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MEDIUJVI�IDADE
A mediumnidade será o

ultimo 'estado da raça huma­
na encaminhando-se ao ter­
mo de seu destino.

(L. Denis - No Invisível).

Quem [ôr lido em historia hu­

mana verá que os homens cada vez

mais se encaminham para Um gran­
dioso porvir.

.Lançando um olhar retrospectivo
pa;ra o passado, analysando as dif ..

ferentes phases da vida dos que.

habitam -este planeta, se chegará
intallivelmente á conclusão de que
a evolução se denuncia com uma

rapidez extraordinaria.
Na urna febre, um verdadeiro'

delirio de cornprehender �s' grandes
�ràzôes porque se' vive e de se esta­
belecer . solidamente os principias
90 futuro, que nos espera além das
fronteiras da morte material.
Qual .. o motivo desse acordar

.
.

sobresaltado dos que viviam dor­
ruindo mergulhados em um somno

impertubavel, presos á materiali­
dade absoluta das cousas?
O desoertar dessas consciencias

•

deu-se porque. um facto as veio
esclarecer tirando-as das trevas, da
perturbação, fazendo arrancar a

venda que impedia que vissem cla­
ramente os magnos problemas sem

desvios prejudiciaes .

O fado que alludirnos fez nas­

cer nos cerebros.dos quese detive­
ram prestando-o attenção, uma se­

rie enorme de interrogações, que
quaes marcos divisorios, indicam

etapes a percorrer no caminho das

investigações scieritificas.
Trata-se da mediumnidade, esse

dom benefico, esta graça de Deus,
que elevando a creatura humana a

dignifica e a conduz iníallivelmentê
á u na missão gloriosa.

Ser médium é ser previlegiado,
é assumir tremenda responsabilida­
de.compromisso difficil, tão grande,
mas ao mesmo tempo tão sublime!
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E' pois a mediurnnidade o pro­
blema elevado que tem preoccupa­
do os grandes pensadores, homens
que fazem dasciencia suas cogi­
tações constantes,
A principio trataram com gra-" '..�.. I' \

cejos, com zombarias, depois cóm
sorrisos incrédulos e ultimamente

"'\" •
-. ,o

vendo sua impertinente írequencia
passaram a exam inar o phenomeno
com certa curiosidade.

.

O primeiro passo foi assim dado

no dominio da sciencia, vindo a

mediumnidade a constituir uma
;' T .. ,.. 'J �

..

serio estudo e' não mais um

phantasia illdig�a de se tornar a

serio, corno pretenciosamente af­
firmavám muitos sabias, que não
querendo se ver confundidos, a

desprezavam com arrogancia ir-

ritante.
'

Hoje se reconhece com justiça,
que a mediumnidade é um fado 'e
que os phenomenos espiritas, dos

quaes ella é o factor preponderan �

te, são incontestáveis verdades sei­
entificas.
O medium, gozando de tão po­

derosos attfibutos, sendo portador
de faculdades tão especiaes deverá

procurar. collocar-se em uma si­

tuação de plena defeza contra as

forças destruidoras, quaes sejam
as oriundas das suas proprias a­

cções individuaes tendentes a actos
condemnaveis.
A mediumnidade assim compre-

hendida se transforma 'em uma mis­
são gloriosa: onde o amôr se fun-

A�",LUZ ""1< '

de com a moral, e as bellezas dos
.

' ensinamentos espíritas' resaltam
com toda sua pujança.

,

,Feliz do médium que assim com­

prehende seu papel, que vê desen�[
volver magnificamente sua força
psychica. amparado, protegido
pelos bons amigos, devotados guias
que do espaço traçam sua rota em._
pról da felicidade humana.
A educação do medium deve ser­

uJll dos pontos essenciaes do pro-
'gramma do néo-espiritualismo, e

este ponto não deve ser.descuida­
do, como tem sido.até. agora, afim
de que posvamos preparar o estado
futuro das futuras gerações.

('

Emanação moral
•

J �. I

Os p�nparnent9s são como as es­

sencias da alma .: Devem conter sem­

pre tres virtudes: a bondade, a bôa
fé e a humildade.
A bondade, porque não' devem fe­

rir pessôa ' alguma; a bôa fé, porque
não devem enganar, e finalmente a

humildade, porque podem se enganar."
.

(Dr. Farêmont.s
,

'

,

'-)(-
Lagrirnas ! Que são as lagrimas ?;

Fagulhas que se deslisarn silenciosa-,
mente do nosso proprio ser, se per­
dem no ether, deixando nelle muitas
vezes um sulco luminoso que 'nos se-'
gue pelo espaço além, semelhante.
ao dos aerolithos que, como pennas
desprendidas desses condores charn­

mejantes-as estrellas cadentes- que
voam pelo infinito, são vistos da
terra quaes lagrimas de luz, serenas

e velozes, que levam "as crianças a

perguntar «se. as estrellas tambem
choram».>

.

V. Hllgo.':_"Na Sombra e na Luz.',
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A Federação Espirita Brasileira
mantem um grupo de trabalhos pra­
ticos dirigido pela cornrnissão da As- ,

sistencia aos Necessitados., grupo esse

que tem como director o nosso es­

forçado conirade., Frederico figner.
,
Esse grupo tem procurado orien­

tar da me.hor maneira, o modo de
se fazer as sessões praticas, tanto
assim que .ern 19l6, seu director, o

confrade ,cujo nome citamos aci­
ma, publicou um excellente folheto
sob o titulo : "Grupos Espíritas -

sua,' à'r,�ÚHlisação e fins de accordo,
com a orientação seguida pela' As­
sistencia aos Necessitados da fede"
ração 'Espi,rila Brasileira"., .

" Como iutroducção esta publicada
uma cornrnunicação de Bittencourt
Sampaio, que contem muitos ensina­
mentos uteis, razão porque transcre­
vemos para aqui os pontos mais in­
teressantes dess amensagem do além,
para mostrarmos aos confrades trans­
viados quantas verdades o espirito
de Sampaio dictou.

. . . . . . . . ,
"
... haveis de presenciar a des­

ordem, a falta de 'methorJo,'que pte­
sidem na sua maioria, a organisação.
de todas essas, aggrerniações com

pomposos: .nornes e rotules de Espi­
ritismo. Capa cabeça cad-a sentença..
DiHicilmente encontrareis duas opi-
0- . '""

.' �

nioes iguaes .'"

• • r'· • • r-: 'o . r • r. i •

_ ,"O Espiritismo"pessoal é um ,fa,
do 1- Que rnisería J quando isso, Se
acabará? "

.' .

"'0 �ediu;n,' m�tel:iali�erilOs' �
caso, assemelha-se a uma esponja.
AqueIles que o assediam, na maioria
dos casos, são' os seus velhos com­
panheiros de orgia e de deboche.
Espíritos quasi sempre infelizes, co­
nhecem os meios Iaceis dei uma ap­
proximação proveitosa, catando, aqui
e alli, o ambiente necessario para
manter em refem a sua' weza -e na

maioria dos casos col1ségue'm'subju.J;d
gal-a.» ; r ,g,,:' _,I,:"

'

,1" v i

« ... roi-lhes. concedido o dom- da i

mediumnidade, não pata exhibições ,',;

ridículas, na maioria das, vezes;' não" c
para servir <:lO's' -espiritos diletantes,
não para fazer crer áquelles que não

desejam crer, '_:_ ainda mesmo 'que se!"

lhe ponha deante 'dos olhos 'U!TI íor-
'

midavet '3r�hote>,.-; : "',

«Não. Q .medium -não veio para is-»
so; o medium é o instrumento da -éJa1; l
ridade do arnôr 'e: da doçura».

"

«0 '�ediuii1 'deve ser o servo fiel;
de [esusj-o: rriedium deve ter naidex-'
tra o "'EVangelho, fanai que o h-a Ele
illurninar por toda a eternidade, por­
que é no E vangelho que elle vae

procurar sentir, assimilando-os, os en.­
sinos edificantes de Jesus,' para vrr

exercer a caridade - moeda) maxirna
capaz de lhe resgatar 'todas as 'faltas
do passado, .;'

'

,

«Mas, que' vedes 'por ahi? Nem e

bom Iallar porque si fossemos profe­
rir essas palavras na praça publica,
talvez fossemos apedrejados.»

"

,

.' i �
•

, QU�I t�do� os �onfrades meditem
sobre 'as grandes' verdades que esse

espirito lúcido disse' a um grupo de
abnegados companheiros, e qu� to­
dos convictos de tão bons enSl11OS,
possam.Ir ceifando o que de máo ha
na Séara do Senhor são os votos que
faz o

x. X.

· "A LUZ"
«Superiormente dirigida por nossos

confrades Heitor Luz -- director - e

Antonio J. de Souza-secretario, re­
appareceu em Florianópolis, onde s.e
constitue orgam da federação Espi­
rita Catharinense, essa nossa presada
collega, cuja publicação fora suspen­
sa em [unho deste anno e isso por
não ter conseguido naqueIla capital,
typographia- que se qnizes�e encarre­

gar de-sua impressão mediante con­

tracto .razoavel. Removendo esse em-
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baraço, entretanto, os n ossos confra­
des da Federação Cath arinense fize­
ram acquisição de um prelo e do

preciso material typographico, apre­
sentando-nos, assim, em nova phase,
a excellente collega que tendo agora
o aspecto de revista, decalcada nos

moldes do "Reformador", quanto ao

formato e distribuição da materia,
consta de 16 paginas, em que se en­

contram trabalhos de incontestável
valor doutrinario.
"Registrando prazerosamente o re­

apparecirnento da collega, íazemos
sinceros. votos para que Jesus inspire
aos seus dirigentes, para que lhe não
faltem os elementos de que necessite
ao seu progresso e devotamento á
boa causa".
As reterencias acima publicadas,

são de nosso distíncto collega "Re­
formador" orgam da Federação Es­
pirita Brasileira, que assim bondosa­
mente noticiou o reapparecirnento
da «A Luz». .

Agradecendo fraternalmente as pa­
lavras amigas e coníortadoras qie
no trecho transcripto, indicam uma

perfeita cornmunhão de pensamentos.
desejamos aos collegas, que, Ião cri­
teriosarnente, dirigem o «Reformador»
Graças Divinas e Paz em Jesus.

NATAIj DE JESUS_
Como foi cornme-norado pela

federação Espirita Catharinense.

Como nos annos anteriores, a Fe­
deração Espirita Catharinense com­

memorou o dia do nascimento de
Jesus de um modo verdadeiramente
christão.

Os abnegados confrades da Fede­
ração e confreiras da Ass, Beneficen­
te Dr. Frederico Rolla, irmanados por
um só pensamento orientaram per­
feitamente os trabalhos, de modo que
o Natal de Jesus, veio a constituir

A LUZ

nos meios espirita e social de Floria­
uopolis um grande facto.
Dias antes, uma perfeita colmeia de

infatigaveis trabalhadores da Séara
do Senhor deu-se, animada da me­

lhor vontade, ao aíanoso serviço de
empacotar convenientemente 3 e meia
tonelladas de generos aiirnenticios
tendo tambem cor.ieccionado perto
de 5 mil saccos de papel.
A cornmissão composta da Dire­

ctoria da Associação Beneficente Dr.
Frederico Rolla, a cargo da qual está
o Natal, como tambem se acha a

Assisíencia aos Necessitados, auxilia­
da por membros da Directoria da Fe­
deração, adquiriu na feira publica do
Mercado os generos alirnenticios por
preços convenientes dado o seu des­
tino e assim pau de comprar tres e

meia toneladas de varias generos,
taes como: assucar, farinha, íeijão,
batatas e adquiriu em casas commer­

ciaes café e carne secca por preços
baixos, tendo alguns comrnerciantes
ofíerecido saccos de iarinha e ou­

tros generoso
Nas padarias obteve a commissão

de senhoras pães por preços mais ba­
ratos e os padeiros oi-'j'ereceram al­
guns centos, de modo que se poude
reunir perto de 5 mil pães.
Aos necessitados, a Directoria da

Ass. B. Dr. Frederico Rolla, tres dias
antes fez distribuir cartões, de modo
que assim 70i possível dar ordem a

entrega dos generos no dia 25, na

séde social á rua Victor Meirelles 19.
Na tarde de 24 começou a azáfama

da arrumação. de todos os gen eros

alirnenticios perfeitamente empacota­
dos, e cada pacote rotulado desi­
gnando a especie de alimento que
continha,
A' meia noite de 24 para 25 de

Dezembro, estando o salão da Fe­
deração repleto de confrades, reali­
zou-se a tradicional sessão de Natal,
que todos os annos se faz na séde
da Federação.
O irmão João Candido da Silva,

presidente, assumiu o seu logar e

fez uma prece fervorosa ao Alto,
finda a qual dirigiu a palavra aos
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assistentes, [aliando sobre o nasci­
mento de Jesus.
Depois o nosso director pharrna­

ceutico Heitor Luz, Secretario da
Federação, proferiu um discurso so­

bre o modo peio qual o Espiritismo
encara a vinda de Jesus á Terra.
Terminado o discurso do Secreta­

rio Geral da Federação o presidente
encerrou a sessão com uma prece,
estando toda assístencia de pé.
No dia 25 teve começo pelas 9 ho­

ras da manhã a distribuição dos man­
timentos aos pobres. Antes, porém,
reuniram-se os directores da Fede­
ração e da Associação Beneficente
Dr. Frederico Rolla, sendo, íeito pre­
ces, por haver Deus permittido se

poder realizar tão bella festa e tão
farta distribuição aos necessitados.
Nesta occasião foram entregues

dois nrernios aos dois alumnos da
Escola AlIan Kardec, como consta da
noticia sobre os exames.

Nas proximidades da Federação
urna verdadeira multidão anciava pelo
momento de receber o obulo gene­

. roso do Espiritismo.
As coníreiras da Associação Bene­

ficente Dr. Frederico Rolla dirigiram
Iodo o serviço e tudo correu em per­
feita ordem e com muita calma, sen­

do todos attendidos de um modo
caridoso, vendo-se, mesmo no sem­

blante de cada necessitado certo pra­
zer pela esmola recebida, dada de
coração,

.

sem outro intuito sinão
soccorrel-o no dia grandioso do nas­
cimento do meigo Filho de Maria.
Assim foi corrrendo a entrega dos

pacotes contendo os variados gene­
ros alllneniicios, recebendo tambem
ca-la pobre um impresso onde se lia
uma magnilica composição litteraria
sobre Jesus .

. A's 4 horas da tarde eslava· ter­
minada a distribuição aos portado­
res de cartões, restando ainda mui­
tos generos com os quaes foram con­

templados mais outros necessitados.
A's 5 e meia uma cornmissão de

espiritas, composta das duas Directo­
rias acima referidas e de outros con-

A LUZ 37

frades, (oi á CADEIA PUBLICA,
realizar o NATAL DOS PRESOS.
Lá chegando e reunidos todos os

presos no corredor central o confrade

João Candido fez uma prece, depois
do que proferiu uma allocução relati­
va ao dia 25 de Dezernbro.. seguindo
com a palavra o nosso irmão Gusta­
vo Neves que fez um discurso sobre
o Natal de Jesus, orando por fim o

nosso director e confrade Heitor Luz,
que fez aos presos uma doutrina es­

pirita sobre a missão de Jesus.
Em seguida senhoras da Ass, B.dr

Frederico Rolla destribuiram aos pre­
sos, doces, bombons, cigarros charu­
tos, phosphoros, amendoas e avellãs.
Ao retirarem-se os irmãos João

Candido e Heitor Luz tornaram a

usar da palavra despedindo-se dos
encarcerados, sendo todos abraça­
dos pelos espíritas presentes.
Os presos demonstraram sua gra­

tidão aos espíritas dizendo que esses

são os unicos que se lembram d'el­
les no dia de Natal e que agradeciam
os presentes que receberam de mãos
tão caritativas .

Assim, de um modo tão bello, tão
eloquente, deu a Federacão por fin­
da a S11a comrnernoraçto do Natal
de Jesus em 1919.
Em outro lugar des:« revista pu­

blicamos a relação 'das listas arreca­

dadas corn as respectivas irnportan­
cias demonstradora da colheita feita.
A Federação rende graças á Deus

por haver perrnirtido ef íecíuar uma

tão abundante distribuição entre ne­

cessitados, e pede o amparo de Jesus
para cada vez mais ir augmentando
sua festa, pois, assim maior numero
de beneficios poderá fazer pois este

al1l]o attendeu a mais de 800 pobres.

,

Somente o espiritismo por· tanto

tempo ridicularizado poderá salvar a

humanidade; os factos se accumulam
e dentro em pouco todo aquelle que
negar o fado espirita dará prova da
sua ignorancia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



38

OS MORTOS VIVEM

o extraordinario conforto que a

nossa cara doutrina o íierece nos

mais diííiceis momentos da vida ter­
rena, suavisa, conforta, alliviando as

dores moraes e physicas deste mun­

do de illusões e chimer as, apontan­
do-nos um outro cheio de grandezas
e esplendores, para o qual ensina que
devemos preparar-nos.
A Terra não é mais nem menos

do que um presidio ternporario, para
.

o espírito se submetter a lei do aper­
feiçoamento, a ella voltando quantas
vezes forem necessarias, para soa: er
e não gosar.

E realmente assim é. Poder-se-ha
dizer que existe na Terra a felicida­
de? Absolutamente não.
O mundo em que materialmente

estamos vivendo, é, e ainda será du­
rante algum tempo, de provações,
dores e soffrirnentos, será um dia
elevado a hierarchia de mundo adi­
antado, occasião em que o reinado
do Bem e do Amor se estabelecerá
eternamente.
Creados todos os espíritos para

progredir infinitamente, todos traba­
lham pelo seu progresso sem disso
se aperceberem, do mesmo modo que
materialmente trabalhamos para auíe­
rirmos os precisos recursos á manu­

tenção corporal.
O Ser Supremo Infinitamente Bon­

doso, Justo e Misericordioso, não es­

tabeleceu e não esí abelece pen as eter ..

nas ás suas creaturas; perdoando o

maior dos criminosos indica o

caminho da felicidade, desde que o

arrependimento sincero brote expon­
taneamente do coração.
O remorso, que é o inferno; lerá

cada um em sua consciencia se 'fizer
o mal, mentindo, prejudicando os

seus semelhantes, transgredindo em­

fim as leis divinas.
O inverso dar-se-á com quem fizer

o bem, procurando ser uti! a collec­
tividade humana, que é uma só fa­
miliap erante Oeos.

A LUZ

As mensagens afiecluosas que
constantemente recebemos do Além,
do mundo superior, para onde irre­
mediavelmente lodos teremos de par­
tir um dia, para, como aqui, nos reu­

nirmos, nos dão conforto e anima­
ção, fornecendo-nos coragem e for­
ças, para supportarrnos as lulas terre­
nas enfrentando-as com a devida fé
e abnegação.
Mensagens amorosas, exemplos vi­

vos, palpaveis, consequencias terri­
veis para uns por terem feito mal,
suaves, cheias de encantos pala os

que se occupam íazer.do somente o

bem.
Eis porque o crente da philosophia

espirita, o espirita convencido. liga
as cousas deste mundo relativa im­

portancia, porque tem certeza da
existencia desse mundo g: andioso,
infinito; onde existem muitas almas
gosando ineffaveis venturas por te­
rem com abnegação praticad o as leis
do amor, como existem muitos soí­
frendo horriveis torturas, per terem
se aíastado completamente das leis
que regem o progresso universal.
Estabeleçamos sempre írauca com­

municação com aquellas 'para que es­

tas sejam alliviadas.
A prece é o pão espiritual de que

muito necessitam.
façamol-a vibrar em hai rnonioso

conjuncto, pala. beneficio geral.

Saturno

A Federação Espirita Catharinen­

se, a Associação Beneficente Dr. Fre­

derico Rolla e a redacção da A Luz

desejam a todos confrades ou não

muitas felicidades no decorrer do an­

no de 1920.

Que Jesus illumine a estrada que

todos tiverem de percorrer l
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Felicidade imaginaria
Si a visão humana não fosse tão

r urta , si não a illudisse o colorido

pintado nas imagens que julga ver

e apalpar, si, em, im, cada h!:HT�e.m
procurasse se COl. v�ncer das "fUt IlIs:
simas cousas materiaes de que esta
eivado o seu cerebro, então, no des­
apego dessas m�smas cousas, ��con­
traria a verdadeira paz de espirito , a

tranquilidade aspirada, o soceg� pre­
ciso que busca,-há quantos mil an­
nos?! Muitos são os que se reias­
telando em commodas poltronas,
pernas estendidas, a soprar com des­
canço uma baforada de fumaça do
charuto .ino, tendo o estomago
cheio, olham o panorama que se es­

maece logo caprichoso e meditam no

silencio da noite que cahe: - sou

um .eliz; tenho saúde, dinheiro, e

paz de espírito; 1.1111C� mate!, nem

roubei nunca; não perstgo nmguem
nem o mal desejo.
Não ha duvida; nada mais é pre­

ciso para ser a gente 1eliz e sobre
tudo, honrado ...

" E depois dessa mentirosa conce-

pção philosophica, vem cerrando as

palpebras um somno pezado ...
Dorme ernfirn o ditoso burguez, o

pseudo felizardo, a humana creatura
:1'p�Tacla na mais encadeada das dou­
L ir.as insufladas pela rnaleria! ..
Não dorme porem com elle a

consciencia que diz:
"Estará elle salisielto commigo?

Penso que sim; os seus pensamentos
aífirmam.
Não estou, porem eu; de accordo.

Vivo dentro delle a gritar sempre que
está pensando errado.
Esperto-lhe a razão e o entendi­

mento; nada o faz abrir os olhos da
alma ... Digo-o sempre;

Julgaste feliz! Muito bem; experi­
mentaste que só o bem estar é que
torna o homem feliz.

E si tu sabes que a Felicidade não
foi feita só para "ti, porque não pro­
curas minorar a dôr do proximo?
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Porque não procuras rnetigar a fome,
saciar a sede d' aquelles famintos e

sequiosos?
Tantas vezes tenho eu visto que

dás uma esmola contrariado ...
A dôr e o soHrimento alheio não

movem em ti em pensamento carido­
so... E sabes haver tanta miseria e

sabes ser tão rico, tão venturoso,
tão reliz, sem ir em SOCCOlTO dos
desgraçados? ,

Oh illudido, oh homem de curta
visão, oh feliz enganado; li. tua inu­
tilidade é prejudicial a ti proprio.
Si a tua "felicidade dá margem a que

os infilizes vejam minorados os seus

padecimentos, porque tu, posta de
carne inut.il, "ficas immovel como a

pedra inabalavel ?
. .

'

Vós, espiritos estacionarios .no�
gosos rnateriaes: vós .que, sonhais ,so
para vós; que quereis so para :-,os;
que não vos chezarn aos ouVidas

quanto mais ao COi ação e a alma?
grito dos desgraça los a que deveis
soccorrer , vós sois os felizes?
Triste felicidade a vossa, cegos de

,
espíritos ...

O. MELLO.

t:�iriU:mo
AS COMMUNICAÇÕES

DOS ESPIRITOS

É hoje um tacto demonstrado �
existencia de um outro plano de VI­

cia onde se acham os chamados mor-'
tos. Ha, porem, grande difficuldade

para os habitantes desse plano trans­
rnittirern o seu pensamento ao mundo
material; não só pela falta de verda­
deiros mediuns como pelo máo am­

biente formado pela vida dos ho­
mens. Os espiritos utilizam-se de

qualquer meio para provar qu_: s�
acham vivos, e que a morte nao e

o anniquilamento , como se suppu�ha.
Os espíritos atrazados ou adian-
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tados, bons ou mãos, podem com­

rnui.icar-se ii,di;::'elen!.emente pela in­
corporação, pela escripta , pela typ­
tologia, etc.
Não é o meio de que o desincar­

nado se serve para se cornrnunicar
que mostra o seu grãu de eíevação.
E' pela linguagem, pelos seus conse­

lhos, pelos sentimentos que révela,
que o observador poderá saber se

está em presença de um espírito adi­
antado ou alrazado , bom ou máu.

Se fosse possivel um santo vil" dar
cornrnunicações em um grupo espiri­
ta, eIle não faria questão de se utili­
zar de qualquer dos meios citados.
Não se deve confundir o espirita

batedor com o que se communica
typlotogicamente; aquelle é sem ore

uma entidade atrazada ou má e este
póde ser uma entidade boa ou mes­

mo muito elevada.
O conhecido medium inglez Home

quasi que só recebia communicações
pela typtologia, e os espiritos que
por elle se manifestaram eram sem­

pre de ordem elevada. Esse mediurn
nunca recebeu uma cornrnunicação
mentirosa.
No livro "Li.'e and Death " do emi­

nente physico Oliver Lodge, encon­

tram-se communicações dadas por
seu [ilho, morto na guerra, por meio
da typíologia, e o filho de Lodge
era um espirita elevado. Todas as

cornmunicações dadas pelos espiritos
do Grupo de Espiritismo Experimen­
tal", em Botafogo, foram pela typto­
logia, e se acham publicadas no livro
"Não ha morte ". (A j a. edição es­

tá esgotada; a 2a. apparecerá em Ja­
neiro de 1920.)
Eis um dos conselhos do espirita

Barreíto , guia do "Grupo": "Vocês
não matem, não roubem, não sedu­
zam e pratiquem sempre a caridade,
de coração, sem interesse."
Não ha expressão mais certa do

que esta: E' pelo íructo que se co­

nhece- a arvore.

Um espirita que, durante annos,
pela typtologia, só deu bons conse­

lhos, não póde ser um espírito atr,a­
zado.

A LUZ

Allan Kardec, que estudou a fundo
o espiritismo e que apresentou a phi­
losophia espirita, que está transfor­
mando o moral do povo, assim se

exprime no '.'Livro dos Mediuns":
"Todos os eífeitos que indicamos

podem obter-se de modo ainda
mais simples, pelas pancadas que se

fazem ouvir na propria madeira da
mesa, sem movimento algum ...
Quaesquer que sejam os aperfeiçoa­
mentos a que se teuh a chegado nes­

se processo, nunca se poderá alcan­
çar a rapidez e a facilidade que a

escripta apresenta; entretanto, é al­
gumas vezes ínteressantissimo , enca­

rado sob o ponto de vista do phe­
norneno , principalmente para os no­

vos adeptos, lendo sobretudo a van­

tagem de provar peremptoriamente
a independencia absoluta do pensa­
mento do medium. Obtem-se assim
frequentemente, respostas tão irnpre­
vistas; tão apropriadas, que seria
preciso estar muito prevenido para
se não ceder á evidencia; t arnbern
é esse um poderoso motivo de con­

vicção para muita gente ...
Resta-nos destruir um erro muito

cornmum, que consiste em confun­
dir todos os espíritos, que se com­

municam por pancadas com os espí­
ritos batedores. A typtologia é 11m

meio de cornrnunicação como qual­
quer outro, "não menos digno dos
espiritos elevados do que a escripta
ou a palavra". Todos os espíritos,
bons ou máos, pódem pois .azer uso
delle como de quaesquer outros mo­

dos de mani.estacâo; o caracteriza
os espíritos 'superiores é a elevação
do pensamento e não o instrumento
de que se servem para transmitil-o:
sem duvida preferem os meios mais
cornmodos e, principalmente, os ma is
rapidos; mas na íalta de papel e la­
pis, ser vir-se-ão sem escrúpulo, da
vulgar mesa íalante e a prova é
é que se obtem por esse meio as

mais sublimes coisas; se não nos

servimos della, não é por desprezar­
moi-a, mas unicamente porque, como
phenomeno, nos ensinou quanto po­
díamos saber, em nada mais poden-
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do augmentar as nossas convicções,
além de que a extensão das commu­
nicações que obtemos exige uma ra­

pidez incompativel com a typtologia.
Nem todos os espíritos que, batem

são batedores; este nome deve-se re­
servar para os que se podem chamar
batedores de profissão, e que, por
este meio, se comprazem em fazer
astucias para divertir uma sociedade
ou incommodar pelas suas importu­
nações ...

"

OSCAR d' AROONNEL

Todos sem excepção de classe, de
raças e crenças, temos os nossos

momentos de ventusa como tambem
os nossos dias de tristezas.
A creança, verte lagrimas de ver­

dadeiro sentimento ao lhe ser negado
o mais insignificante brinquedo:- é a

lagrima da innocencia; mas o homem,
quando chora, comprehende a exten­
são do mal que lhe a�flige á alma.
Nos dias da mocidade, depois

dosi nossos cinco lustros a vida é mais
cheia de· contrariedades, mas o

nosso espirito fortificado pela crença
em Deus, guiado por uma luz des­
conhecida evita-nos as trevas do aba­
tímento moral e conduze-nos á estra­
da que nos mostra o seguro porto
da salvação. Soffrer eis o que é a vida
do homem, mas não basta soífrer é
preciso sabei-o. Muitas vezes o ver­

dadeiro soífrirnentn não está no sof­
frer e sim na "falta de coragem, em

entregar-nos inteiramente ao deses­
pero-inimigo terrivel da resignação.

Si todo o homem nos seus mo­

mentes de afflicção elevasse por um
instante o pensamento á Deus, evo­
casse O seu nome santo e a ElIe diri­
gisse uma oração seria mais confor­
tado; por sobre o horizonte de sua
vida extender-se-ia o manto da con­

solação e o futuro ser-lhe-ia mais
risonho e bello.

Ah! si eu pudesse implantar em to­
dos os corações humanos a creança
verdadeira desse Deus que existe,
voaria para o céo convicta de que
aos pés do Creador eu ia depôr o
o mais bello premio de minha missão
na terra.
Oh! como berndigo a religião de

meus paes! O conforto que ella me
traz quando batida pelas lufadas do

.

iníortunio eu tenho de affrontal-o.
E' nesses momentos que mais me

entrego á Deus e em muda prece lhe
faço uma oração; e no doce extase
dessa humilde prece vejo a sorrir o
lindo anjo da esperança,

Será a esperança a minha eterna
companheira, a fé a minha arma de
deíeza e a caridade receberá de mi­
nhas mãos o obulo que tem de dis­
tribuir com aquelles que mendigam
o pão.

JACY

·00 ALÉM
Caridad c c Fé

A Caridade e Fé são duas virtudes
que tiveram a mesma origem. Ambas
nasceram dos ensinamentos das pa­
lavras de Jesus.
Uma, a Caridade, nos prodigalisa

a satisfação de termos feito bem a

outrem; a outra, a Fé, nos dá a con­

solação do bem que fazemos a nós
mesmos.

Pela Caridade enxugamos as lagri­
mas, mitigamos as dores physicas e­

moraes dos que soffrem, pela Fé te­
mos resignação para os nossos soffri­
mentos.
A Caridade nos dá a certeza de

que se a cultivarmos como nos ensi­
nou o Divino Mestre, teremos a par
da satisfação intima de termos contri­
buido para a felicidade do proximo,
a recompensa d'aquelle que vê com

carinho os bons actos que praticamos.
A Fé pura. sem atavios de precon­

ceitos que obsedam a Razão, forti-
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fica a nossa crença, nos ensinando'
como um livro aberto ante á nossa

consciencia, que devemos ser bons e

justos para recebermos, um dia, o

premio que nos está reservado.
A Caridade nos ensina «amar ao

nosso proximo como a nós mesmos»,
a Fé nos ensina que devemos amar

a Deus como o Factor de todas
as cousas.

A Caridade e a Fé são duas virtu­
des que seguem á par pela senda da
Razão.

(Cummunicação recebida

por um nosso confrade.)
---=0-<>-0=---

FR}\GMENTOS
•••••••••••••••••• c •••••••••••••••••

O medium venal é como o mâo sa­

cerdote, que introduz no sanctuario.
suas paixões egoisticas e seus interes­
ses materiaes.

Mercadejar com a mediumnidade é

dispõr de uma coisa- de que se não é
dono; é abusar da bôa vontade dos
mortos, pôl-os ao serviço de lima obra

indigna d'elles e desviar o Espiritis­
mo do seu fim providencial.

o liSO da mediumnidade deve ser

sempre um acto grave e religioso,
isento de todo caracter mercantil, de
tudo que possa a ttesquinhar e deprimir

A melhor garantia de sinceridade
que pôde um mediam offerecer é o

desinteresse. E' também o meio mais
seguro de obter o auxilio do Alto.

Os mediuns são extremamente sen­

siveis á acção suggestiva, tanto dos
vivos como dos desencarnados.

Ha, em diversos paizes, grllpos de
espiritas ingenuos, em que pseudos
mediuns automaticos escrevem exten­
sas elucubrações sob a inspiração de
Santo Antonio de Padua, de São José,
da Virgem. Em taes meios já não
tem conta as mystificações,

A LUZ

Commemorações na

Federação
Em sessão solemne foi em 29 de

Novembro do aano p. passado com­

memorado na Federação, pela Asso­
ciação Beneficente dr. Frederico Rol­
la o anniversario da incarnação do
seu dedicado patrono.
As 8 horas da noi'e assumiu a

presidencia a nossa coníreir a Palmyra
de Araujo Luz, presidente da mesma

Associação, que rodeada pelas suas

companheiras de directoria, fez uma

prece ao Alto abrindo a sessão.
Com a palavra a mesma confreira

Palmyra de Araujo Luz produziu uma

excellente oração sobre a vida do

grande missionaria do bem que foi
o dr. Frede: ico Ro!la.
Ao terminar seu discurso foi a pre­

sidente muito applaudida.
Faliaram depois. as confreiras Ruth

Unhares e Argentina Silva, secretaria
e thesoureira da reíerida Associação
e que tiveram suas ultimas palavras
cobertas de palmas.

Pela Federação saudando a Associa­

ção Dr. Frederico Rolla Iallou :

nosso

director pharrnaceutico Heitor Luz, se-.
,

cretario geral da Federação, que fez o

historico da personalidade do medico
illustre e humanitario que na vida ma­

terial se chamou dr Frederico Rolla,e
que hoje da patria espiritual dirige com

muito arnôr e carinho o consultorio
rnediurnnico da Federação. O grande
audictor!o que ouvio as palavras de
nosso director appro vou-as com uma

vibrante salva de palmas.
Não querendo mais ninguem usar

da palavra a confreira Palmyra Araujo
Luz encerrou a bellissima festa com

uma prece.
O grande retrato do Dr. Frederico

Rolla, que pende de uma das paredes
do salão da Federação, eslava total­
mente ornamentado com ilôres na­

turaes.
A assistencia .roi numerosa, predo­

minando senhoras, pois a grande
maioria dos socios da Associação
Beneficente Dr. Frederico Rolla, são
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do sexo feminino.
A encantadora commemoração dei­

xou no espírito de todos uma grata
recordação.

A 1. de Janeiro realizou-se a sessão
commemorativa re.erentemente a Fra­
ternisação Universal e a fundação e

circulação do primeiro jornal espirita,
em 1860, em Paris, sob a direcção de
Allan Kardec.
A sessão que roi aberta com uma

prece pelo confrade João Candido
da Silva, com 'ÇOJ ás 8 horas da noi-
te, na séde da fe::leração. "

O nosso director confrade Phar­
maceutico Heitor Luz, Secretario
Geral da federação, discorreu du­
rante algum tempo sobre os dois
importantes factos. Ao encerrar a

sessão o presidente da federação João
Candido da Silva elevou uma prece ao

Alto sendo acompanhado neste gesto
por todos presentes, que em concen­

tração irmanaram seus pensamentos
ao do dedicado confrade João
Candido.

Escola AUan Kardec
No dia 15 de Dezembro encerra­

rararn-se as aulas deste estabeleci­
m :1"110 de instrucção prirn ada, funda­
elo e m autido pela fede;ação�- Espiri­
ta Calharinense.
Os-exames finaes dos alumnos rea­

Iisaram-se n'aquelle mesmo dia ser­

vindo de examinador o nosso con­

"irade pharrnaceutico Heitor Luz, que
teve ensejo de apreciar o g.ão de
adiantamento das creanças que rece­
bem eL'icaz instrucção de seu profes­
sor nosso irmão Darcy L. da Silva,
3°annista da Escola Normal.

A Escola íuncciona no prédio n019
da rua Tiradentes e em virtude de
um decreto do governo Estado al
sobre o regimen do ensino particular,
obedece ao Regulamento da instruc­
ção Publica e é directamente íiscali­
sada pela :'eierida directoria.

foi o seguinte o resultado dos re­

feridos exames:

1° ANNO

Approvados com distincção: Bea­
triz de Oliveira e José Pedro da Con­
ceição. Approvados plenamente: Idal­
cema Cathecart, Albino Ferrari,
Approvados simplesmente: Laura

Martins, fida Cunha, Maria da Silva
e Manoel dos Passos fontoura.

2' ANNO

Approvado com distincção: João
ferreira Bello filho. Approvado sim,
plesmente: Altamiro Fraga.
Reprovado 1.
Não compareceu 1.
Deixaram de razer exames 8.

frequencia diar ia ás aulas 20 alurn-
nos, matriculados 23.
Obtiveram premies: de applicação

o alumno João ferreira Bello filho e

de comportamento o alumno Albino
ferrari. Estes premios 'foram entre­
gues no dia de Natal pelo presidente
da federação, tendo fallado sobre
esta homenagem que a federação
fazia o Secretario Geral, que em lin­
guagem propria a ser entei.dida pelos
premiados concitou a continuarem
no caminho encetado.

Centro Espirita
Jesus de Nazareth

Este centro que tem sua séde em

Poço Claro, ltayopolis, neste Estado,
teve a gentileza de communicar á fe­
deração a eleição de sua nova dire­
ctoria que o dirigirá no periodo so­
cial de 1920, tendo a mesma ficado
constituída dos seguintes con-frades :

presidente, João Pires de Lima - re­

eleito; vice-presidente, Manoel Mar­
tins Sobrinho; thesoureiro, José Cor­
rêa de Siqueira, reeleito; fiscal Pedro
Veiga Sobrinho; pharrnaceutlco João
Pickcíns, procurador, Seraphim Veiga
- Syndicancia Paulo Ovidio dos
Santos e Ermelino Veiga.
Desejamos a nova c!irectoria muitas

felicidades e trabalho util afim de que
a nossa doutrina progrida cada vez

mais.
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NATAL DE 1919
RECEITA

Colleclas das listas distribuidas aos

confrades abaixo mencionados:

Commissão da A. B. dr.
Fredeuco Rolla.
JOãÓ Candido da Silva
Domingos Gonzaga
Argentina Silva
Rosilda Souza
Paulo Garcia
Heitor Luz
Clotilde Taranto
Palmyra Luz
Ruth Linhares
Maviael Souza
Alexandre Gonçalves
João Noronha

[u venal Porto
Doralyce San!'anna
Antonio Alves
Aldo Unhares
.Hor acio Silva

Jordão C. da Silva
Gustavo Neves
Ida Souza
Lauro Souza
Thomaz Gonzaga

Somma

DESPEZA
19 saccos de farinha
10 " "feijão
8 " "assucar
10 " "batatas
8 arrobas de café
2 fardos de carne secca

3 ballas " papel
Papel para cartões
1800 pães
Diversos carretos

Natal dos Presos
Doces'
Charutos
Cigarros
Phosphoros
A velans
Amendoas
Balas
Papel para embrulho

504$900
190$600
74$000
46$500
41$000
40$000
37$000
36$600
325;000
31$000
30$000
29$300
29$100
29$000
26$500
26$500
20$5bO
19$000
14$500
10$500
85;000
6S500
3:3400
--_.

1 :286$400

117$000
75$000
208$000
75$000
198$000
254$000
25$500
3$900

95$000
'24$400

56$000
21$800
15$400
8$100
9$600
10$200
5$400
1$800

1 :204$100

A LUZ

Saldo que passa para a

Assistencia aos Necessita-
dos 82$300

S. E. ou O. . 1 :286$400

Outros donativos:

Constantino Garoíallis , 11 kilos de
farinha, 5 kilos de café; Um espirita,
uma bala de papel para saccos; Clo­
tilde Taranto, 1 kilo de farinha, 2 de
feijão; João Sanford , 2 saccos de fa­
rinha; Eduardo Horn, 4 saccos de
farinha; Braz Fiorenzano, 3 kilos de
café; Haberbeck Amorim, 8 1/ � ki­
los de farinha, 5 de feijão; Farniha Ler­
man, 2 kilos de feijão, 2 kilos de
hrinha; Julio Nicolau de Moura, 5
kilos de café; Um espirita, 3 saccos

de feijão, 1 sacco de farinha; Um
kardecísta, 4 saccos ele feijão; Lydio
Matl.os, 1 sacco de Farinha; João
Moritz , 100 pães; João Malhias, 50;
Francisco Treska 50; Domingos Car­
doso, 20, Domingos Silva, 50; Major
Corte Real, 50; Maria das Dores A vi
la, 50; Uma espirita, 100; uma farni­
lia espirita, 300, 1 vestido-Bom Mar­
chê. Fabrica X.P.TO. 1000 cizarros
O. I. S. Paulo Garcia 3 112 k�os de
bombons.

A todos os nossos agradecimentos
pedindo a Jesus que no armo entran­
te proteja a estas almas caridosas,
aíim de que possam cada vez auxi­
liar as nossas iniciativas.

Divagações.
As theor ias do nada, aquellas que

dizem que a vida humana termina na

sepultura, estão sendo derrubadas pe­
las doutrinas espiritualistas que avan­

çam cada vez mais.
O materialismo, que é a mais fla­

grante contradição de si mesmo, está
descendo aos poucos no horisonte,
o dia virá que tendo desapparecido
de todo só deixará como rerninis­
cencia o mal que tiver praticado.
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o espiritu alismo necessita, pois,
reagi: para que o materialismo, mais
depressa, possível, seja dominado;
pois sendo um mal, se toma preciso
que seja vencido.

A humanidade, ':elizmeide, vae

compr ehendendo que o NADA é um

erro.

Os espíritas, que são os dedicados
obreiros da sociedade do futuro,
trabalham afanosamente a.irn de que
os es.andartes gloriosos das verdades
esJritualistas, possam ser desfi alrla­
dos nos zirnbo: ias e em outros monu­

mentos hurn u.os.
A victo. ia da lvz e a queda do

domirio das trevas, será um 'Facto
i e al em futuro não muito remoto.
O materialismo assim esmagado

não poderá nunca mais resurgir,
po: que os néos=-espir itualístas, quaes
s�íJti; ellas attentas voltarão a cornba­
tel-e com o mesmo ar do; anterior.

SILVETTE

---=_..-'-O(_-:-::�o-<=----

DONATIVOS
R: cebidos em Dezembro:

p:u'a a Caixa da l�edel'aç 10

Alexar.d: e Gonçalves 51$000

p.u-a a .\SSio-;tcll(·j,,\

aos Xpce"sitados

De diversos 39$860

pu r-a HlIXili:ü' a publicação
d'A LUZ

E. S.
Ignacio Bastos
Almerinda Rodrigues
Ricard o Goulart
J. s.
J. S.
Clcti le Ta anlo

, Paulo Garcia

20$000
10$000
10$000
10$000
8$()00
7$00')
2$000
1$000
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Agradecemos e pedimos a todos
os confrades nos enviarem donativos
afim de que possamos manter os­

serviços dá Federação e a publica­
ç
ã» d'A LIJZ,Tle sen-to de disr ibur

ção gratuita necessita que todos
auxiliem a sua manutenção.

Movimento da Federação
Em Dezembro �e 1919

SESSÕES
Sessões de doutrinas 8

« comrnemo: ativas 1
» praticas 2
» de directoria 2

13

GABINETE MEDIUMNICO

Consultas e medicamentos
pathicos .oruecídos gra­
íui-arnente

Passes 'luidicos

homeo-

1543
721

'VI5ITANTES
Es.i ve; am em nossa sede social

va: ios \ isitautes entre e!les 'o Sr.
Mar.oel -Roma: ia, Inspector Escolar,
o nosso coi.irade Joaquim Arantes,
esc i vão do Superior Tribunal do
Estado e Baptista Pasqualine, cheíe
de cul!u. a do Carnr o de Demonstra­
ção de São, Pedro de Alcantara.

-0-

De passagem acham-se nesta capi­
talos nossos corrírarles Arnaldo S.
Thiago, dedicado obreiro do bem,
residente em S. Francisco e funccio­
nario da Alfandega da mesma cidade
e MarciIio Dias S. Thiago, director
do Grupo Escolar Cruz e Souza' da
cidade de .Tijucas. Cornprimentamos
íratemalmente desejando Ieliz perrna-

•

j ,
�

,

nencia entre 11:>0.
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DESENCARNAÇÃO
No Rio de [arteiro desel'1carnou o

Marechal Ewerton Quadros, que du­
rante sua vida terrena dedicou-se de
coração pela sublime causa do es­

piritismo.
Que Jesus lhe recompense o tra­

balho fecundo que teve na Seara do
Senhor.

OFFICINAS D', ,A LUZ'*

As officinas d ' A LUZ passaram
a Iunccionar á Rua Tiradentes n. 19,
ficando assim nas proximidades da
federação, tornando-se desta fórma
mais íacil a organisação dos traba­
lhos typographicos desta revista.

FACTOS ESPIRITAS

(Os factos convencem e as tneo­

rias os explicam á luz da razão)
-c-

UM CASO INTERESSANTE

Extrahirnos d'O PHAROL, de Ser­
ra Negra, S. Paulo, a seguinte no­

ticia:
«Em tempo, preoccupou o espirita

publico de Taubaté um caso interes­
sante, para o qual ainda não �o i achado
explicação nos arraiaes profanos. .

O major Leopoldina de Ab.eu,
que reside em casa propria , tem con­

tado á varias amigos' causas estra­
nhas, sobre-naturaes, que se passam
no interior de sua residencia, que é
na

.

rua de S. José, esquina da do
Sacramento.
Uma vez, em hora de refeição, 011-

viu-se forte pancada por baixo da
mesa, abalando os pratos.
Ouvem-se barulhos inexplicaveis,

queda de objectos, arrastamento de
roupas.

·A LUZ

Se algues: fala zangado e coisa é
peior.
Uma vez o major coIlocou sobre

uma mesa papel, penna e tinta, en­

contrando depois um bilhete que lhe
era dirigido.
Um de seus filhos ouvindo um rui­

do, exclamou;
Quem sabe se «elle» tem fome e

quer comer?!
Immediatamente, o ruido augmen­

tau e, de um quarto, mãos invisiveis
arrojaram um pão.
Muita gente curiosa se aglomera­

va nas esquinas proximas á casa, mas
nenhuma se achava com coragem de
enfrentar de perto o mysterio.
Os nossos confrades dali, evocan­

do o infeliz, lhe deram luz e tudo
cessou.

MATERIALISAÇÃO
Da bem feita revista «Le Spirite» :

«Um official de marinha perten­
te a respeitável iarnilia íranceza, tão

antiga quanto illus1re, foi advertido
por um medium que poderia evocar

a presença de qualquer espirita en­

carnado ou desencarnado que dese­
jasse ver. Tomando em consideração
o que lhe era dito, evocou sua prima
que se achava em Londres e esta se

materializou por tal forma que o 0;­
iicial ponde apertar a mão e della
receber um annel.
No dia seguinte viajou o o:·{icial

para Londres e indo visitar sua re+e­
rida prima, perguntou-lhe de que
fórma empregara o seu tempo, no

dia anterior, precizarnente á hora em

que lhe falava.
.

Respondeu-lhe a senhora, que sen­

tindo-se dominada por inexplicavel
somnolencia, dormira profundamente
e ao acordar sentira falta de um

anne!.

-Aqui tem o annel de sua pro­
priedade-disse-lhe, então, o oHicial
e, restituindo-o, explicou o modo
porque lhe Iôra parar ás mãos.
Este fado foi relatado por Pedro
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Cherost, advogado dos Tribunaes de
Paris e membro do Congresso Mu­

nicipal, em uma conferencia que fi­
zera sobre o Espiritismo, tendo sido
o mesmo confirmado pelo official a

que allude, pois. achando-se presen­
te á reunião, levantou-se para attes­
tal-o em todos os seus detalhes.

ALMAS DO OUTRO MUNDO

Narra a «Illustração Serrana», de
Cruz Alta (Rio O. do Sul): Reside á
rua Marechal Floriano, n. 46, nas pro­
ximidades do quartel do 8. Regimen­
to de lnfanteria, com sua familia, o
Sr. Angelina dos Santos Madeira,
sargento ajudante reíormado e actu­
almente conferente da V. F -. R. O. S,
nesta cidade.
De mezes para cá as pessoas de

sua íamilia vinham sendo vietimas de
estranhas brincadeiras, sem que, ape­
zar de Ioda a ,vigilancia, pudessem
descobrir o autor ou autores de taes
gracejos.
Um dia em que todos estavam

almoçando foram caberias por uma
saraivada de grãos de milho.
Jylga vam que fosse alguem que

estivesse com elles se divertindo; qual
porem, não foi o seu espanto ao
observar que o milho partia de um
sacco que estava num dos cantos da
casa.

Dada a impetuosidade do ataque,
foram obrigados a abandonar o al­
moço .

. Costuraram o sacco, recomeçou
ainda mais. Desde esse dia não mais
gosavarn de tranqutllidade, eram

objectos atirados ao chão, louça
quebrada' beliscões a uns, bofetadas
a outros.

. Divulgada a noticia do phenorne­
no, grande foi o numero de pessoas
qu.e, avidas por saciarem a sua, curi­
osídads, se dirigiram para o local,
uns crentes e outros incredulos.
Ha alguns dias o Sr. Pedro de

Almeida, que pouco acredita em almas
do outro mundo, como se diz vul-

41

garmente, -determinou passar uma

.noite em casa de seu cunhado para
apreciar o phenomeno. Depois de
accommodados 'foram as cobertas
arrancadas com violencía da cama e

atiradas para cima de um armaria.
Uma rnachina para moer carne,

passou zunindo pela testa de Pedro,
indo bater contra a porta do quarto
O phenomeno lá perdura, á dispo­

sição daquelles que se quizerem
certificar. \

O ABBADE PETIT E OS

FACTOS ESPIRITAS .

São palavras do abbade J. A. Petit
basternente conhecido pelos seus es­

tudos espíritas, as seguintes linhas
publicadas em tempo, pela revista
«Alma e Coração», do Pará:
Desencarnára piedosamente, no seu

presbyterio, munido do sacramento
da Egreja, um padre de minhas rela­
ções.
Algum tempo depois, fazendo visi­

tas a diversos amigos, disseram-me
que se havia apresentado elle, em

uma sessão, blasphemando e negan­
do a exitencía de Deus.
Posto que não tivesse verdadeira

affeição a este confrade, a simples
narração mefez pena.
Depois, tivemos, varias vezes, a

sua visita; e eis o que nos disse, entre
queixas, exclamações, gritos de dôr
e de desespero: 'Por ter vivido mui­
to materialmente o seu espirita não

poeira libertar-se dos orgãos physicos
estava preso a elles por laços Iluidi-
coso .

Tinha a impressão de estar cons­

tantemente no esquife, sentindo a

decomposição do seu cadaver .

Ha para elle uma circumstancia
attenuante: é que elle estava persua­
dido de que, segundo o ensino da
Egreja, todas as faltas lhe seriam re­

rndas. desde que se confessasse .e
recebesse os ultimas sacramentos.
Fel-o com resignação; e, todavia,

sente-se em trevas, isolado.
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COUPONSComo era membro de associaçao
sacerdotal, 'foram ditas centenas de
missas, por sua intenção, mas debalde
porque eIle continua aífirrnando de
nada lhe terem valido, na outra vida,
esses mandamentos.
Resilta das relações frequentes que

eu tei ho ti 'o com
-

correlizionarios
desencarnados que eIles experimentam
uma penosa decepcão por não enCOII­
trarem lá o que lhes insinaram e lan­
çam culpas á Egreja por suas des­
graças.
Certo dia perguntei a um religioso

muito apreciado como pregador :

-As indulgencias applicaveis ás al­
ma� do purgatorio não lhes aprovei­
tam?
-IIIusão e logro tudo isso.
-E as missas celebradas cada se-

mana em intenção das pessoas que
deixaram ofíerendas P

-

_ =-Chegarn-lhe ou valem tanto como
um pacote de cartas postas no correio
sem direcção.
-Mas as preces qr e se fazem pelo

morto com urna intenção determina­
da lhe apro veinm e não íaltam al­
mas que as peçam.
-Elias aproveitam pouco, em ge­

rai, como serviria um pão! a- uma

pessoa caida n'agua. A primeira con­
dição para sair della é desejai. o.
Cornprehen-íei bem isto: Para que
vossa oração seja agradavel aos

mortos é preciso que ella se una a

eIles e nem todos o podem. Primei­
ro, porque as preces chegam difficil­
mente a elles; segundo, porque o de­
sanimo que resulta da sua situação,
lhes leva ás vezes a força para orar.
O meio mais e'ficaz de os auxiliar

não é rezar por elles; deíazer em seu

nome, substituindo-lhes, pedindo-lhes
que se unam a vós tanto quanto pos­
sivel. Vôs lhes levantareis assim lima

parte do seu fardo, como fazeis a um

viajante cançado.
-Mas a Egre]a não ensina esta

pratica.
-Oeixae a Egreja onde está:

digo-vos o que constatamos aqui e

não' o que se ensina ahi.

O menino Acrysio P. dos Santos
ofíreceu a federação, 480 coupons
da Companhia C. Urbanos.

Agradecemos.

-

500.000 dollars para um semina­

rio de pastores espíritas
Refere os «Annales» que em 8 de

Abril de 1918 um fazendeiro de Te­
xas encontrou morto num automo­
vel, quando se dirigia pela estrada de
for Worth a Evan, oriquissimo ca­

pitalista Mr. John L. Jackson, notavel
proprietário na fort Worth. Levado
� facto ao conhecimento das autori­
dades locaes, que arrecadaram ao

extincfo a importancia de 10.000 dol­
lars, quando procederam á abertura
do testamento, verificaram que o re­

ferido millionario legava a avultada
importancia de 500.000 dollars (2.000_
contos) á NATIONAL SPIRITUALlST
ASSOCIATION para a fundação de um

Collegio destinado a formar «minis­
tros espiritas.»

Ag radecimentos
As nossas confreiras Viuvá Case­

miro Cunha e sua filha, residentes
em Vassouras, nos enviaram Ie lici­

tações' pelo Natal de Jesus e Anna
Novo.
Agradecemos sinceramente rogan­

do a Jesus que retribua rodeiando tão
dedicadas conlreiras com seus salu­
tares fluidos.

REVISTAS E JORNAES
Recebemos:
Reformador, da Federação E.

Brasileira, Gazeta Suburbana, O
Clarim, O Planalto, O Dever,
A Verdade, de Belern, Pará; O'
Astro, Luz no Caminho, de Be­
lem, Pará; O Consolador, de Par­

nahyba, Piauhy; Correio de Pa­

panduva. Agradecemos.
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